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Relatora Convidada: Diretora Executiva Glauce Carvalhal

Atualizadas as informações sobre os processos de 
interesse do Setor de Seguros no Supremo Tribunal 
Federal.

Assuntos Jurídicos

Notícias do Diretor-Presidente

Conselho Diretor CNseg
O Conselho Diretor da Confederação Nacional das Seguradoras se reuniu em 26 de fevereiro para tratar 
dos seguintes assuntos, entre outros:

Relator: Diretor-Presidente Dyogo Oliveira

Boas-vindas ao novo representante Zurich 
Santander: dadas boas-vindas Alejandro Gabriel 
Widder, novo representante da Zurich Santander.

Relatório de Atividades 2025: apresentado mate-
rial com o resumo das principais realizações de 2025.

Missão do Mercado Brasileiro no Reino Unido: 
noticiada a agenda da missão do mercado brasi-
leiro ao Reino Unido, no período de 21 a 27/06.

Relator: Denis Morais

Relatado, dentre outros assuntos, 
as estatísticas de capitalização 

(dezembro/2025).

Relator: Ney Dias

Relatado, dentre outros assuntos, o Plano de 
Regulação da Susep 2026.

Relator: Bruno Sobral  
(representando Raquel Reis)

Relatado, dentre outros assuntos, 
estatísticas de planos de acumulação e de 

riscos (dez/2025).

Relator: Bruno Sobral

Relatado, dentre outros assuntos, estatísticas 
da saúde suplementar (dezembro/2025).

Assuntos das Federações

Relator Convidado: Diretor Executivo Alexandre Leal

Atualizadas as informações sobre SRO, open insu-
rance, solvência e Reforma Tributária consumo.

Assuntos Regulatórios
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Open Insurance (COPIN)  

Presidente: Rachel Ferreira Bonel (Icatu Seguros)
Meio remoto
Data: 04/02

Assuntos tratados: 
> Resumo dos debates e ações em andamento; e
> Atualização dos coordenadores dos GTs da 

Estrutura Inicial.

Integração ASG (CIASG) 

Presidente: Maria de Fátima Mendes de Lima (Mapfre) 
Meio remoto
Data: 06/02

Assuntos tratados: 
> Apresentação planejamento 2026;
> Reportes:

• Reunião Conjunta CIASG e CAF: Questionário 
Susep IFRS S1 e S2;

• Comitê Técnico Consultivo da Secretaria 
Extraordinária do Mercado de Carbono; e 

• Pós COP, London Climate Week, São Paulo Climate 
Week, COP31 e demais eventos.

Ouvidoria (COV)

Presidente: Silas Rivelle (Unimed)
Coordenadora: Glauce Carvalhal (CNseg)
Meio remoto
Data: 09/02

Assuntos tratados: 
> Criação de um GT para debater o PL nº 4193/2025, 

que pretende criar o Marco Nacional de 
Atendimento ao Consumidor;

> Evento em comemoração ao Dia do Ouvidor;
> Relatório de Ouvidoria 2025;
> Revisitação dos dados referentes aos litígios 

decorrentes do Consumidor.gov e dos Procons, 
visando a atualização das informações consolidadas 
em 2025; e

> Banco de Dados de Reclamações (BDR) da Susep.

Comissões Temáticas

Recursos Humanos (CRH) 

Presidente: Renato Ferreira Luzzi (Sul América)
Meio remoto
Data: 10/02

Assuntos tratados: 
> Status CCT 2026;
> Implantação alterações na NR1;
> Fiscalização de PCDs;
> Status relatórios da lei de igualdade de remuneração 

de gêneros; e
> Informações da SUSEP 476.

Governança e Compliance (CGC) 

Presidente: Cássia Cristina Ferreira de Sousa Monteiro  
                 (Sul América) 

Meio remoto
Data: 10/02

Assuntos tratados: 
> Plano de regulação Susep 2026:
	 • Estoque de agendas de 2025;
> Atualização Livreto PLD/FTP;
> Pesquisa Susep de Auditoria Interna;
> Grupos de Trabalho:
	 • GT SRO;
	 • GT Política de Remuneração;
	 • GT’s Susep;
> CNPJ Alfanumérico;
> Cibersegurança; e
> Demandas da Comissão para o exercício de 2026.

Investimentos (CINV) 

Presidente: John Liu (Vision Med)
Meio remoto
Data: 11/02

Assuntos tratados: 
> Plano de Regulação Susep 2026;
> Estoque de agendas de 2025:
	 • Créditos de Carbono;
	 • Revisão da Norma de Investimentos;
	 • Partes Relacionadas;
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> Demandas da Comissão para o exercício de 2026;
> Seminário de Investimentos;
> Outros:
	 • Atualização B3 - CNPJ alfanumérico; e
	 • Nova Lei 224.2026 (redução de benefícios).

Diversidade, Equidade & Inclusão 
(CDIV) 

Presidente: Rafaela Learte (Zurich Minas Brasil)
Meio remoto
Data: 11/02

Assunto tratado: 
> Planejamento Estratégico CDIV 2026.

Seguros Inclusivos (CSInc) 

Presidente: Leonardo Lourenço (MAG)
Meio remoto
Data: 12/02

Assuntos tratados: 
> Apresentação Instituto Locomotiva: Principais 

Resultados Entrevistas Executivos + Pesquisa 
Mercado Segurador + Pesquisa 600 Moradores de 
Favelas e Periferias;

> Planejamento Estratégico CSInc 2026; e 
> Atualizações evento Feira de Seguros Inclusivos.

Processo e Tecnologia da 
Informação (CPTI) 

Presidente: José Camilo Ciuffatelli (Tokio Marine)
Meio remoto
Data: 12/02

Assuntos tratados: 
> Plano de regulação Susep 2026;
> CNPJ Alfanumérico – Considerações sobre 

implementação na Susep;
> Agenda de Cibersegurança; e
> Demandas da Comissão para o exercício de 2026.

Assuntos Fiscais (CAFIS) 

Presidente: 	 Fabiana Francisco de Miranda  
	 (Zurich Santander)

Meio remoto
Data: 25/02

Assuntos tratados: 
> Reforma Tributária:
	 • Plano de trabalho das próximas etapas;
	 • Programa Piloto RTC – DeRE; e
	 • Mapeamento de pendências de regulamentação  

  para o setor.

Assuntos Jurídicos (CAJ):

Presidente: Washington L. B. da Silva (Zurich)
Coordenadora: Glauce Carvalhal (CNseg)
Meio remoto
Data: 11/02

Assuntos tratados: 
> Atualização. Processos pautados e julgados:

• ADI 7795. Créditos de Carbono: Julgamento no 
período de 19/12/2025 a 06/02/2026;

• Tema 1309. PIS/COFINS: Julgamento no período 
de 13 a 24/02/2026;

• Reclamação Constitucional 86.787: Julgamento no 
período de 06 a 13/02/2026;

• IAC. TJSC. Validade, prévia comunicação de 
cláusulas restritivas de invalidez parcial e 
pagamento proporcional da indenização 
securitária: Julgamento dia 11/02/2026;

• Tema 1385. Seguro Garantia. Crédito Tributário: 
Julgamento dia 11/02/2026;

• Tema 1296. Prévia intimação do devedor para 
cobrança de multa de obrigação de fazer ou não 
fazer: Julgamento dia 12/02/2026;

> Agenda Jurídica 2026. 3ª Edição;
> Resolução Susep nº 73/2026 – Dispõe sobre 

a transferência de carteira integral ou parcial 
entre as sociedades seguradoras, as sociedades 
de capitalização, as sociedades cooperativas de 
seguros, as entidades abertas de previdência 
complementar e os resseguradores locais e 
estabelece seus efeitos nos planos;

> Projeto de Lei nº 374/2026, do Dep. Rubens Pereira 
Júnior – Institui a Plataforma Nacional de Resolução 
On-line de Conflitos em Seguros (PN-ROCS), sob 
criação, gestão e supervisão da Superintendência 
de Seguros Privados (SUSEP) e dá outras 
providências;

> Projeto de Lei nº 412/2026, do Dep. Jonas Donizette 
- Altera a Lei nº 15.040, de 9 de dezembro de 2024, 
para dispor sobre a impossibilidade de negativa de 
indenização securitária quando condutas, omissões 
ou declarações do segurado não guardarem relação 
causal com o sinistro;
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> Jurisprudência comentada;
> Atualização. Retenção e recolhimento do ISS para 

seguradoras e operadoras sem estabelecimento no 
município de Limeira/SP; e

> Atualização LGPD. Decisão de reconhecimento 
mútuo do Brasil e União Europeia sobre adequação 
dos níveis de proteção de dados pessoais.

Ouvidoria (COV) / 
Relações de Consumo (CRC) – 
Reunião conjunta

Presidentes: Silas Rivelle - Unimed (COV) / 
	 Eduardo Seicentos - Zurich (CRC)

Coordenadora: Glauce Carvalhal (CNseg)
Meio remoto
Data: 13/02

Assunto tratado: 
> Grupo de Trabalho BDR – Resultados do Formulário.

Comunicação e Marketing (CCM)  

Presidente: Tatiana Cerezer (Mapfre Seguros)
Reunião presencial
Data: 25/02

Assuntos tratados: 
> Apresentação Grupo UOL;
> Apresentação Prêmio Jatobá;
> Apresentação Dyogo Oliveira; e
> Apresentação ENS.

Atuarial (CAT)  

Presidente: Marcos Vinícius Spiguel Coelho de Castro  
                 (Prudential)

Meio remoto
Data: 26/02

Assuntos tratados: 
> Plano de Regulação Susep 2026;
> Estoque de agendas de 2025:
	 • Proposta de Ativo Redutor e PLA;
	 • Proposta de Ativo Realista Redutor de PPNG;
> Demandas da Comissão para o exercício de 2026;
> Outros:
	 • CNPJ alfanumérico;
	 • Cibersegurança;
	 • GTs Susep em andamento;
	 • GT SRO; e
	 • CP BACEN 128.2025.

Gestão de Risco (CGR) 

Presidente: 	 Laurindo Lourenço dos Anjos  
	 (XS3 Seguros)

Meio remoto
Data: 27/02

Assuntos tratados: 
> Plano de Regulação Susep 2026;
> Estoque de agendas de 2025:
	 • Proposta de Ativo Redutor e PLA;
	 • Proposta de Ativo Realista Redutor de PPNG;
> Demandas da Comissão para o exercício de 2026;
> Outros:
	 • Cibersegurança;
	 • GTs Susep em andamento;
	 • GT SRO; e
	 • CP BACEN 128.2025.

Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (CLGPD)

Presidente: Sabrina Calixto (Prudential)
Coordenadora: Glauce Carvalhal (CNseg)
Meio remoto
Data: 27/02

Assuntos tratados: 
> Agenda CLGPD 2026;
> Compartilhamento de informações do SRO;
> Tema 1404 - STJ - Disponibilização ou 

comercialização a terceiros de dados pessoais 
não sensíveis, por gestor de banco de dados de 
entidades de proteção ao crédito;

> Atualização do Guia de Boas Práticas do Mercado 
Segurador Brasileiro sobre a proteção de dados 
pessoais;

> Relatório sobre a Consulta Pública a respeito da 
Aferição de Idade na Internet Brasileira;

> Decisão de reconhecimento mútuo do Brasil e 
União Europeia sobre adequação dos níveis de 
proteção de dados pessoais;

> Projetos de Lei:
• 7.1. PL (CD) 5964/2025, do Dep. Marcos Tavares 

- Estabelece normas gerais de segurança 
cibernética e de prevenção a fraudes 
eletrônicas no sistema financeiro nacional, 
dispõe sobre a responsabilidade objetiva das 
instituições financeiras em transações atípicas 
ou fraudulentas incompatíveis com o perfil do 
consumidor, cria obrigações de monitoramento, 
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comunicação e bloqueio preventivo, institui 
o Relatório Anual de Integridade e Segurança 
Bancária, tipifica condutas administrativas, e dá 
outras providências; 

• 7.2. PL (SF) 6423/2025, da Comissão Mista 
de Controle das Atividades de Inteligência - 
Dispõe sobre aspectos gerais da Inteligência 
no Estado brasileiro, e altera a Lei nº 9.883, de 
7 de dezembro de 1999, a Lei nº 12.527, de 18 
de novembro de 2011, a Lei nº 8.112, de 11 de 
dezembro de 1990, e a Lei nº 9.503, de 23 de 
setembro de 1997;  

• 7.3. Projetos de Lei sobre Inteligência Artificial: 
- 7.3.1. PL (CD) 6237/2025, do Poder 

Executivo - Institui o Sistema Nacional para 
Desenvolvimento, Regulação e Governança de 
Inteligência Artificial;

- 	7.3.2. PL (CD) 2688/2025, do Dep. João 
Daniel - Institui o Marco Regulatório do 
Desenvolvimento e Uso da Inteligência 
Artificial no Brasil, estabelece direitos, deveres, 
princípios, mecanismos de governança, normas 
de transparência e responsabilidade civil e 
penal, e dá outras providências;

- 7.3.3. PL (CD) 4358/2025, do Dep. Romero 
Rodrigues - Institui princípios, objetivos, 
diretrizes, direitos, deveres, instrumentos 
de gestão de risco e de transparência, bem 
como mecanismos de fomento, fiscalização e 
governança para o desenvolvimento e o uso 
ético e responsável de sistemas de Inteligência 
Artificial no Brasil, e dá outras providências;

- 	7.3.4. PL (CD) 6326/2025, do Dep. Marcos 
Tavares - Institui a Lei de Rotulagem de 
Conteúdo Sintético e de Transparência em 
Inteligência Artificial, dispondo sobre a 
obrigatoriedade de identificação de conteúdos 
gerados, manipulados ou alterados por 
sistemas de inteligência artificial, com vistas 
à proteção da informação, da democracia, do 
consumidor e dos direitos fundamentais no 
ambiente digital, e altera a Lei nº 12.965, de 23 
de abril de 2014 (Marco Civil da Internet);

- 7.3.5. PL (CD) 5960/2025, do Dep. Jadyel Alencar 
- Institui o Marco de Fomento à Economia 
Digital no Brasil; 

- 7.3.6. PL (CD) 5441/2025, do Dep. João 
Daniel - Institui a Lei de Equidade Digital 
e Transparência Algorítmica nas Relações 
de Consumo, para proibir a discriminação 
individualizada de preços por perfil, disciplinar 
o uso de bots e algoritmos, assegurar 
transparência e auditoria, e alterar a Lei nº 
8.078/1990 (CDC), a Lei nº 12.965/2014 (Marco 
Civil da Internet) e a Lei nº 12.529/2011 (Defesa 
da Concorrência); 

- 7.3.7. PL (CD) 6663/2025, do Dep. Saulo 
Pedroso - Cria o Selo Empresa Transparente em 
Inteligência Artificial, certificando organizações 
que adotem práticas claras, éticas e auditáveis 
no uso de algoritmos; e

- 	7.3.8. PL (CD) 4089/2024, do Dep. Marcos 
Tavares - Dispõe sobre a proteção dos direitos 
dos consumidores no uso de produtos e 
serviços que utilizam Inteligência Artificial 
(IA), estabelecendo diretrizes para garantir 
transparência, equidade e o respeito à 
privacidade dos usuários.

Inteligência de Mercado (CIM) 

Presidente: Ana Paula Schmeiske (Mapfre)
Meio remoto
Data: 27/02

Assuntos tratados: 
> Apresentação Conjuntura Econômica;
> Apresentação Análise de Mercado e Projeção; e
> Estudo GT Perfil do Consumidor -> resultado da 

pesquisa.
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Palavra do Presidente

Diretoria FenSeg
A Diretoria da Federação Nacional de Seguros Gerais, sob a presidência de Ney Ferraz Dias, se reuniu 
às 9 horas de 04 de fevereiro, de forma remota para tratar, entre outros, dos seguintes temas:

Conselho Diretor da CNseg: Reunião em 
06/11/2025; e

Reunião com presidente da CNseg.

Projeto  DISERV sobre estatísticas de mercado.

Apresentações

Consultas Públicas da SUSEP E BACEN (CP 128/25).

Assuntos Regulatórios

Fiança Locatícia (CFL) 

Presidente: a ser definido
Meio remoto
Data: 02/02

Assuntos tratados: 
>	Biometria;
>	Premissas das reuniões - Melhorias no modelo 

Atual das reuniões;
>	Sugestão de tema para mídia: Seguro Fiança x 

Garantidoras;
>	Criação de um guia destacando as diferenças entre 

Seguro Fiança e Garantidoras; e
>	Impacto da nova Lei de Seguros – Dia a dia.

Riscos Patrimoniais Massificados 
(CRP) 

Presidente: 	 Jarbas de Medeiros Baciano 
	 (Porto Seguro)

Meio remoto
Data: 03/02

Assuntos tratados: 
>	Participação DISERV/CNseg:
	 • RNS;
	 • Dados Estatísticos (SRO);

>	Produto Sustentável/Taxonomia – Relato: Pedro 
Werneck – SSUST/CNseg;

>	IP Residencial;
>	Cobertura de Alagamento;
>	Nichos Diferenciados –Indústria Textil;
>	Lei 15.040/2024 –Questionário de Subscrição;
>	Expoincêndio2026 –Apoio FenSeg;
>	Reunião com Corpo de Bombeiros–Atualização;
>	Seguro Catástrofe/Cobertura de Alagamento/Danos 

por Água – Continuidade das Discussões; e
>	Temas estratégicos para 2026.
 

Seguro Habitacional (CSH) 

Presidente: 	 Elaine Sibinelli Fraqueta  
	 (Caixa Seguradora)

Meio remoto
Data: 03/02

Assuntos tratados: 
>	Tema STJ nº 1.039 – Resp nº1.803.225/PR e REsp nº 

1.799.288/PR;
>	Tema STJ nº 1.301- Cobertura de Vícios de 

construção em imóveis do SH/SFH;
>	Temas n.º 50 e n.º 51 – REsp 1.091.363/SC e REsp 

1.091.393/SC;
>	Operações de Home Equity – Status;

Comissões
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>	Portabilidade e Report da Quantidade de Pedidos 
de Portabilidade – Status;

>	Impactos Riscos Climáticos no SH-AM–Sinistros: 
Últimas ocorrências e consequências na carteira 
(Cauda Longa e Média de Saída de Contratos) e 
definições para a realização do evento;

>	Assuntos Gerais:
	 • Evolução de Financiamentos no SBPE e dos  

   Prêmios do SH/AM; e
	 • Sugestões de Pauta para a 2ª Reunião da  

   Comissão do ano de 2026.
 

Riscos Patrimoniais Grandes Riscos 
(CRP) 

Presidente: Marcelo Gil Orlandini (Mapfre)
Meio remoto
Data: 06/02

Assuntos tratados: 
>	Questionários de Subscrição – Lei de Seguros – 

Impactos nas Operações das Seguradoras; e
>	Curso de Inspeção de Riscos – Pendente.

Seguros Gerais Afinidades (CSGA) 

Presidente: 	 Sidemar Aparecido Spricigo 
	 (Zurich Minas Brasil)

Meio remoto
Data: 06/02

Assuntos tratados: 
>	Nova Lei de Seguros – Desafios enfrentados;
>	Atualização - Venda de produtos que não são 

seguros – Varejistas;
>	Canais Digitais/Contrato QR Code;
>	Procon – Estratégia 2026
>	Atualização Dados – Ano 2025 – Levantamento 

Variedade de Produtos – Ramo 71;
>	Planejamento 2026;
>	Melhorias no modelo das reuniões; e
>	Proposta de cronograma de ações em comunicação 

para a Comissão.
 

Riscos de Engenharia (CRE) 

Presidente: Luciano Martins (Tokio Marine)
Reunião em formato misto
Data: 10/02

Assuntos tratados: 
>	Apresentação “Relatório de Mídia – 2025”;
>	Resumo da Reunião Fenacor – 09/02/2026;
>	Nova Lei de Seguros – Desafios enfrentados;
>	Atualização Questionário Técnico – Apresentação;
>	Plano de Comunicação 2026; e
>	Melhorias no modelo das reuniões.
 

Seguros de Cascos Marítimos e 
Aeronáuticos (CSCMA) 

Presidente: Carlos Polizio (Mapfre)
Meio remoto
Data: 10/02

Assuntos tratados: 
>	Produtos Sustentáveis;
>	Questionário de seguro aeronáutico pós Lei de 

Seguros;
>	Novas coberturas pós Lei de Seguros; e
>	Vice-Presidente de Cascos Marítimos.
 

Transportes (CT) 

Presidente: Marcos Siqueira (HDI)
Meio remoto
Data: 11/02

Assuntos tratados: 
>	RNPA;
>	Produtos Sustentáveis;
>	Seguro RC-V – Principais Aspectos:
	 • Estimativa para alteração do normativo em vigor; 
	 • Construção de entendimento de mercado para  

   orientação aos corretores;
>	Transporte de Estudantes para Uruguai e Paraguai – 

Veículos Oficiais:
	 • Necessidade: SUSEP autorizar a contratação para  

   veículos oficiais;
>	Ampliação do Carta Azul para atender transporte 

para Guiana:
	 • Autorização da SUSEP para ampliação do RCTR-VI  

   para Guiana; e
	 • Bilhetes bilingues: português /Inglês no sistema.
 

Prevenção e Combate à Fraude (CPCF) 

Presidente: Tokio Marine
Meio remoto
Data: 11/02
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Assuntos tratados: 
>	Consultoria jurídico-criminal;
>	Relatório mensal com a evolução dos trabalhos;
>	Subcomissões/GTs:
	 • Automóvel;
	 • Canais de Distribuição;
	 • Patrimonial;
	 • SQF – Sistema de Quantificação de Fraudes;
	 • Eventos; e
	 • Regimento Interno.
  

Assuntos Jurídicos (CAJ)

Presidente: Eduardo D'Amato (HDI)
Meio remoto
Data: 13/02

Assuntos tratados
>	Indenização integral por falta de peças – GT Peças;
>	Termo de Autorização para Uso dos Dados do SRO 

–Para Avaliação;
>	Tema Repetitivo nº 1.385 –Fiança bancária ou 

seguro oferecido em garantia de execução de 
crédito tributário são recusáveis por inobservância à 
ordem legal prevista no artigo 11 da LEF;

>	Projeto de Lei do SAC n.º 4.193 de 2025 –
Acompanhamento da Fenseg;

>	Canais Digitais/Contrato QR Code – Estudo da 
Comissão de Seguros Gerais –Afinidades/CSGA – 
Criação de GT Conjunto;

>	Impactos operacionais da Nova Lei de Seguros;
>	Aplicabilidade da Lei 14.905/2024 e do Tema 1.368/

STJ –Atualização monetária de débitos judiciais: 
Selic e Taxa Legal;

>	Levantamento das ações judiciais/alagamento – RS;
>	Dívida ativa – Salvados de automóvel; e
>	Ressarcimento – Cooperativas.

Responsabilidade Civil Geral (CRCG) 

Presidente: Fabio Garcia Barreto (Chubb)
Meio remoto
Data: 20/02

Assuntos tratados
>	Evento sobre Seguros Ambientais;
>	Impactos operacionais relativos à adequação da 

nova Lei de Seguros (Lei 15.040/2024):
	 • Cláusulas; e
	 • Questionários.

Estratégica de Seguros Corporativos 
(CESC) 

Presidente: 	 Luiz Felipe Smith de Vasconcellos 
	 (Tokio Marine) 

Meio remoto
Data: 23/02

Assuntos tratados
>	Lei 15.040/2024 – Comentários captados em 

reuniões com os corretores:
• Não padronização dos questionários, para os 

mercados que estão exigindo questionário;
• Alguns questionários muito extensos, estão 

semelhantes aos critérios de inspeção;
• Devolução de pedidos de emissão fechados antes 

da nova lei de seguro e pedindo para incluir custo 
de defesa;

• Exigência de atualização de propostas para 
pedidos emitidos após a nova lei;

• Envio de documentos diretamente aos clientes 
(kit de apólice, formalização de recusa, boleto 
prorrogado e carta de cancelamento);

>	Inclusão de disclaimers tanto nos questionários 
próprios da seguradora e/ou solicitação de inclusão 
nos pedidos da corretora:
• Nos quais envolvem outros assuntos fora da lei de 

seguro, como aceitação pela seguradora dentro 
dos termos da LGPD; 

• Solicitando concordância pelo corretor e o 
segurado (“tive acesso prévio, li, entendi e aceito 
integralmente todas as condições do contrato de 
seguro”);

>	Curso para Inspetores de Riscos.
 

Seguro Rural (CSR) 

Presidente: Glaucio Toyama (Swiss RE)
Meio remoto
Data: 26/02

Assuntos tratados
>	ZARC Nível de Manejo;
>	Participação: Embrapa;
>	Safra de Inverno;
>	Participação: Comissão de Peritos de Seguro Rural 

do Brasil;
>	Secretaria de Agricultura de São Paulo;
>	Subvenção Federal:
	 • Pagamentos atrasados de 2025;
>	Seguro paramétrico: modelo MAPA e Ministério da 

Fazenda;
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>	Questões Socioambientais;
>	Eventos 2026;
>	Regimento das Comissões Técnicas;
>	Ranking 2025;
>	Assuntos Gerais:

• CAR - Cadastro Ambiental Rural;
• Ofício do CADE - Conselho Administrativo de 

Defesa Econômica;
• PL(CD) 523/2026 – Altera a Lei nº 4.829, de 5 de 

novembro de 1965, para vedar a prática de venda 
casada na contratação de crédito rural; e

• Atlas do Seguro Rural.
 

Riscos de Crédito e Garantia (CRC&G) 

Presidente: Ketlyn Stefanovic (Junto)
Meio remoto
Data: 26/02

Assuntos tratados

Crédito:
>	Evento Seguro de Crédito;
>	Projeto de lei – Seguro Crédito à Exportação – MP 

n.º 1309/2025; e
>	Proex Financiamento – Reunião Banco Brasil.

Garantia:
>	Procedimento de Medidas pós PAP – Acionamento 

de Seguradoras – Consulta CEMIG;
>	Atualizações:

• Editais da ANEEL n.º 2 e n.º 3 – Apresentação de 
Pedido de Esclarecimentos;

• 3.2. Minuta ANP – Agendamento de reunião;

• 3.3. BNDES – Pedido de Reunião;
• 3.4. Minuta ANTT – Ferrovias – Análise do GT;
• Metrô/DF – Pedido de Reunião;
• Estudo SUSEP – Retomada – Regulação n.º 8/

CORES/CGRCO/DIORE/SUSEP;
• Metrô/SP – Reunião Seguros Aplicáveis;
• Minuta ONS – Retomada das tratativas;
• Ministério dos Transportes – Pedido de Reunião 

– Cobertura para Reconstituição de Áreas 
Ambientais Degradadas – Atualização;

>	Biblioteca de Cláusulas – PPPs/PPI – Concessões – 
Trabalho Mattos Filho e CNseg; e

>	GT Projeto de Acúmulo de Garantias – CNseg 
– Atualização.

 

Automóvel (CA)

Presidente: Jaime Soares Batista (Porto Seguro)
Meio remoto
Data: 26/02

Assuntos tratados
>	Serviços de Assistência;
>	Planejamento 2026:
	 • Definir os meses das reuniões presenciais;
	 • Temas de interesse para desenvolvimento;
	 • Eventos;
>	Tabela FIPE para veículos elétricos;
>	Índice de Inflação: GT com o IBGE;
>	Multicálculo;
>	Fornecimento de Peças;
>	Assuntos de Sinistros; e
>	Lei 15.040/2024.
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Diretoria FenaPrevi
A Diretoria da Federação Nacional de Previdência Privada e Vida – Fenaprevi,  sob a presidência de Edson 
Luis Franco (Zurich), se reuniu no 12.02..26, às 14h30, de forma virtual, para tratar, entre outros, dos seguin-
tes temas: i) Lei 15.270/2025 (reforma da renda)I Homologação da aprovação da contratação do escritório 
Machado Meyer e apresentação das conclusões do estudo; ii) XII Fórum Nacional de Seguro de Vida e 
Previdência Privada I Aprovação da contratação da agência; data; local e coordenação técnica; iii) Consulta 
Pública BCB 128 (procedimentos para o reconhecimento de instrumentos mitigadores no cálculo da par-
cela dos ativos ponderados pelo risco) I Aprovação da estratégia para condução do tema e de proposta 
de contratação de parecer jurídico e consultoria; ix) Mentoria da Comissão de Produtos por Sobrevivência 
I aprovação de João Batista (Zurich Santander; x) 26º Encontro Nacional Fenaprevi I prestação de contas; 
xi) Estatísticas; xii) Assuntos Gerais.

Comissões

Gestora do SIDE (CGSIDE) 

Presidente: 	 Maria Fernanda Gomes Fernandes 
		  (Icatu Seguros)
Vice-Presidente: Rafael Araujo (CVP)
Meio Remoto
Data: 10/02

Assuntos tratados: 
>	Atualização para Estabilidade e mitigação de 

quedas do SIDE;
>	CNPJ Alfanumérico;
>	Histórico 1xN Cronograma; e
>	Metodologia de Descontos Faturamento SIDE.

Produtos de Risco (CPR) | 
Produtos por Sobrevivência (CPS) 
Reunião extraordinária conjunta com 
as comissões da CNseg

Presidentes: 	Ana Flávia Ferraz – Bradesco (CPR) |
		  Sandro Costa – Brasilprev (CPS)
Vice-Presidentes: Sandro Cespes – Prudential (CPR) | 
			        John Liu - Zurich Santander (CPS)
Meio Remoto
Data: 23/02

Assunto tratado: 
>	Taxonomia Sustentável do Mercado Segurador 

- TSS.
 

Assuntos Jurídicos (CAJ) 

Presidente: Greicilane Ruas (Icatu)
Vice-Presidente: Clarissa Dias (Prudential)
Meio Remoto
Data: 24/02

Assuntos tratados:
>	Classificação de produto de previdência como 

sustentável;
>	Atualização de temas relacionados ao Poder 

Judiciário;
>	Atualização de temas relacionados ao Poder 

Legislativo;
>	Plano de Regulação da Susep; e
>	Consulta Pública BACEN nº 128/2025 – 

Instrumentos mitigadores para cobertura do risco 
de crédito.
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Relações com Clientes (CRC)  

Presidente: Silas Rivelle (Seguros Unimed)
Data: 02/02

Assuntos tratados:
>	Formulários parametrizados de resposta à NIP – 

sugestão de elaboração de Ofício;
>	RN 623 – Relatório de Resolutividade (tratamento 

interno dado pelas associadas);
>	PL 4193/2025 – Formação de Grupo de Trabalho em 

conjunto com a CRC e COV, ambos da CNseg;
>	TPS 6 - Agenda Regulatória 2026/2028 – Informe; e
>	Diálogos FenaSaúde – Envio de temas para os 

próximos encontros. 

Prevenção e Combate à Fraude (CPCF)

Presidente: Anderson Mendonça (Bradesco)
Meio Remoto
Data: 03/02

Assuntos tratados:
>	Sistemas – Atualização;
>	Capacitação em Sindicância (FenaSaúde & IBMEC) – 

Início da 1ª turma 26/02;
>	Litigância Abusiva - Relatoria SEJUR;
>	Caso OPME – Atualização;
>	Política Canal de Denúncias – Validação; e
>	Evento iLab – Informações Gerais Informes.
	

Odontologia (CODONT)

Presidente: Roberto Cury (Odontoprev)
Meio Remoto
Data: 03/02

Assuntos tratados:
>	ADI 7265 do Rol;
>	Série de odontologia para Comunicação;
>	GT Copiss de Modelos de Remuneração; e
>	Tabela 38.

Técnica (CTEC) 

Presidente: Luis Filipe Brandão (Bradesco Seguros)
Meio Remoto
Data: 04/02

Assuntos tratados: 
>	Estatuto do Idoso – Atualização do status do 

estudo técnico e da estratégia jurídica de atuação;
>	TPS 6 - Agenda Regulatória 2026/2028 – 

Prorrogação de prazo e fase de consolidação das 
propostas; e

>	Diálogos FenaSaúde – Envio de temas para os 
próximos encontros. 

Assistencial (CASS)

Presidente: Roberto Viana (Porto Seguro)
Meio Remoto
Data: 10/02

Assuntos tratados:
>	Representação na Câmara Técnica da CBHPM;
>	Atualizações do a Resolução CFM n° 2448/2025;
>	Resolução n° 3 CMED;
>	Prostatectomia por Robô;
>	Discussão Car-T Cell;
>	Atualizações de Normativas do CFM; e
>	RN n° 622/2026.

Comissões

Diretoria FenaSaúde
A reunião da Diretoria da Federação Nacional de Saúde Suplementar, presidida por Raquel Reis, ocorreu 
no dia 11 de fevereiro, quando foram tratados os seguintes assuntos:

Temas Jurídicos;
Temas Institucionais;

 Temas Regulatórios;

 Relações Governamentais;
Comunicação.



13

CNseg em ação

VOLTAR

Comunicação e Marketing (CCOM)  

Presidente: Renata Ucha (Seguros Unimed)
Meio Remoto
Data: 12/02

Assuntos tratados:
>	Apresentação do Plano de Comunicação 2026 – 

FenaSaúde ; e
>	Contribuições das associadas.

Avaliação de Tecnologias em Saúde 
(CATS)

Presidente: Mauro de Paula Blini (Bradesco Saúde)
Meio Remoto
Data: 20/02

Assuntos tratados:
>	Tecnologias da CONITEC: atualizações;
>	ANVISA e FDA: Novos registros; e
>	Presidência da Comissão – Eleição.

FenaSaúde/Abramge/
Unimed do Brasil/Unidas
2ª Reunião Conjunta 2025

Presidente: Mauro de Paula Blini (Bradesco Saúde)
Meio Remoto
Data: 20/02

Assuntos tratados:
>	Proposta de atualização do Rol:

• 	UAT 193 - Olaparibe para o tratamento, em 
primeira linha, de pacientes adultos com câncer 

de próstata metastático resistente à castração e 
com mutação nos genes BRCA1 e/ou BRCA2, cuja 
doença progrediu após tratamento prévio com 
novo agente hormonal.

Grupo de Trabalho

Coordenador: Jansen N. Pereira
Meio Remoto
Data: 27/02

Assuntos tratados:
>	COPISS Coordenador, em 26/02/25
>	Reforma tributária
>	GT Modelos de Remuneração
>	IDSS 2027 (ano base 2026)

Jurídica (CJUR)  

Presidente: Fabiano Catran (Seguros Unimed)
Meio Remoto
Data: 27/02

Assuntos tratados:
>	Temas Regulatórios;
>	ADC 90 – Irretroatividade do Estatuto do Idoso;
>	Tema Repetitivo 1047;
>	Tema Repetitivo 1295;
>	Tema Repetitivo 1316;
>	Tema Repetitivo 1365;
>	IRDR TJ/PA;
>	Resolução CFM 2448/25;
>	Litigância Abusiva – Atualizações; e
>	Agenda Jurídica.

Participação da FenaSaúde em eventos

Welcome Saúde 2026 ABIMED
Tema: Novos caminhos da saúde suplementar para 
2026

Palestrante: Bruno Sobral de Carvalho

Data: 24/02

Dia Mundial das Doenças Raras: 
avanços, sustentabilidade e ciência
Tema: Sustentabilidade da Saúde Suplementar

Palestrante: Hellen Miyamoto

Data: 26/02
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Diretoria FenaCap
A reunião da Diretoria da Federação Nacional de Capitalização, presidida por Denis Morais, ocorreu no dia 
25 de fevereiro, quando foram tratados os seguintes assuntos:

A reunião da Diretoria, conduzida pelo Sr. Denis 
Morais, tratou de três temas relevantes para a 
FenaCap. Foi abordada a iniciativa da CNseg de ela-
boração da agenda institucional a ser entregue aos 
presidenciáveis, com a FenaCap inserida em quatro 
eixos temáticos. Discutiu-se também a Consulta 
Pública BCB nº 128 e debateu-se a composição da 
lista tríplice para o CRSNSP.

Planejamento Estratégico – Ciclo 2026/2028

Eventos: Gilberto destacou o potencial de inserção 
da capitalização no ecossistema de PPPs e conces-
sões, como garantia de execução e de financia-
mento de projetos. O Sr. Natan informou sobre a 
agenda institucional em construção com estados e 
prefeituras, palestra na ENS para corretores e a par-
ticipação da FenaCap no Prêmio de Jornalismo em 
Seguros. Também foram comunicadas as presenças 
da federação no 6º Congresso de Corretores do 
Norte e Nordeste e no evento Pós-COP.

Governança: O Natanael informou que os temas 
de autorregulação, Código de Ética e Manual de 
Boas Práticas foram temporariamente postergados 
e serão retomados oportunamente.

Palavra do presidente

Conhecimento

Aprovação da Ata da Diretoria n° 01/2026 de 
21/01/2026

Indicação de membros para comissões da CNseg 
(Súmula 1)

Deliberação

Apresentação de Comissões Técnicas

>	 Relato CAJ: Natanael informou que a Comissão 
Jurídica está analisando dois novos Projetos de Lei 
de natureza transversal, com impacto sobre múlti-
plos segmentos, e tem atuado ativamente nos deba-
tes regulatórios. Por fim, comunicou a indicação da 
Dra. Giselle Ribeiro (Porto Seguro Capitalização) 
para a Vice-Presidência da Comissão.

>	 Relato CCOM: Natanael relatou a reunião com 
a empresa Danthi, propondo a realização de 
workshops para aprofundar as análises apre-
sentadas e fomentar discussões estratégicas. 
Adiantou, ainda, que a FenaCap tem alcançado 
expressivo destaque na imprensa, reforçando sua 
visibilidade institucional.

>	 Relato CPC: Célio Lima registrou a publicação de 
dois Ofícios Circulares da Susep encaminhados 
às supervisionadas. O primeiro trata da verifica-
ção de saldo das Reservas de Lucros superior ao 
Capital Social, exigindo plano de ação para regu-
larização no prazo de 10 dias corridos. O segundo 
comunica a inclusão de novo campo no Sistema 
REP para cadastro de coberturas dos produtos, 
de preenchimento obrigatório para novos regis-
tros e alterações.

>	 Relato CAF: Jairton Guimarães destacou a preo-
cupação do mercado com a nova minuta da DeRE, 
ainda pendente de instrução normativa, e que o 
posicionamento da FenaCap sobre eventual ade-
são à consultoria a ser definido na próxima reunião 
da CAF. Ficou acordado que BrasilCap e Liderança 
permanecerão como empresas representantes na 
fase piloto.

Demonstração de Resultado – janeiro/2026: Foi apre-
sentado o acompanhamento da execução das recei-
tas e despesas da Federação até janeiro de 2026.

Dados estatísticos do mercado de Capitalização – 
dezembro/2025: Os dados estatísticos de dezem-
bro/2025 foram apresentados a Diretoria.

Atas comissões técnicas: Foi dado conhecimento 
dos assuntos discutidos nas comissões técnicas da 
FenaCap.

Pleitos Regulatórios Susep

Deliberação
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Comissões

Produtos e Coordenação, 
Atuarial e Tecnologia da Informação 
(CPC/CAT/CTI)

Presidente: Celio Lima Sobrinho Junior
		         (Santander Capitalização)
Meio Remoto
Data: 11/02

Assuntos Tratados:
>	 Resolução N 12;
>	 PPP’s e Concessões;
>	 Pleitos junto à Susep; e
>	 Planejamento Estratégico da FenaCap.

Comunicação (CCOM) 

Presidente: Flavia Camara Gasparini
		         (Caixa Capitalização)
Meio Remoto 
Data: 12/02

Assunto Tratado:
>	 Tendências de comunicação de 2026;
>	 Relatório ouvidoria 2024 da CNseg, com recorte de 

capitalização; e
>	 Resultado do workshop do planejamento 

estratégico 2026-2028.

Assuntos Jurídicos e Controles 
Internos (CAJ/CCI) 

Presidente: Simone Ayub Moregola
		          (Liderança Capitalização).
Meio Remoto
Data: 23/02

Assuntos Tratados:
>	 Relatos dos PL’s;
>	 Pleitos Regulatórios; e
>	 Vice-Presidência da CAJ/CCI.

Administração e Finanças de 
Capitalização (CAF)

Presidente: Jairton Cardoso Guimaraes
		         (BrasilCap Capitalização)
Meio Remoto
Data: 27/02

Assuntos Tratados:
>	 Reforma tributária;
>	 Pleito de Solvência; e
>	 Consulta Pública BCB 128.
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IA já é realidade no mercado segurador, 
mas impacto financeiro ainda é 
incremental, aponta estudo da CNseg

Notícias

A inteligência artificial deixou de ser aposta 
futura e passou a integrar a engrenagem opera-
cional do mercado segurador brasileiro. Segundo 
a pesquisa Inteligência Artificial e o Setor de 
Seguros no Brasil, produzida pela Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNseg), a tecnologia já 
está implantada em 80% das empresas do setor, 
impulsionada sobretudo pela IA generativa, que 
acelerou a revisão de processos internos e a auto-
mação de rotinas. Para 84% das companhias, o 
aumento de receita associado ao uso de IA é de 
até  1%. 

chatbots, análise de documentos, análise de sen-
timento e ferramentas de apoio ao desenvolvi-
mento de código.

Apesar do impacto financeiro ainda limitado, os 
ganhos operacionais são expressivos. Algumas 
empresas relatam redução de 30% a 50% no 
tempo de resposta ao cliente, aumento de 30% 
na produtividade das áreas de TI e crescimento 
de 100% no volume de cotações realizadas após a 
adoção de soluções baseadas em IA. Além disso, 
88% das organizações afirmam que a tecnologia 
ampliou suas capacidades tecnológicas existentes. 

O estudo indica que o principal motor da adoção 
em 2025 é o aumento de produtividade, citado 
por 100% dos respondentes, seguido pela melho-
ria da experiência do cliente (81%), automação de 
tarefas (69%) e redução de custos (65%). Ainda 
assim, a maior parte do mercado avalia que o 
impacto da IA permanece incremental, sem pro-
vocar, por ora, uma disrupção significativa no 
modelo de negócios.

Na governança, predomina o modelo centralizado 
de gestão de IA, adotado por 41% das empresas, 
embora estruturas híbridas (33%) e federadas 
(26%) ganhem espaço conforme a maturidade 
organizacional. As áreas de dados, conectadas 
tanto à TI quanto aos negócios, tendem a liderar 
essas iniciativas, definindo prioridades, diretrizes 
e padrões de uso.

As barreiras à expansão da IA seguem relevantes. 
A integração com sistemas legados aparece como 
o principal obstáculo, mencionada por 69% das 

Acesse o pdf da apresentação sobre 
a pesquisa Inteligência Artificial e 
o Setor de Seguros no Brasil, pro-
duzida pela Confederação Nacional 
das Seguradoras (CNseg)

O diretor técnico de Estudos e Relações 
Regulatórias da CNseg, Alexandre Leal, afirma 
que pesquisa evidencia que a inteligência artificial 
deixou de ser uma tendência e passou a ocupar 
papel estratégico no setor de seguros. “O desafio 
agora é evoluir do ganho operacional para uma 
transformação estruturada, com foco no consumi-
dor, segurança regulatória e responsabilidade no 
uso da tecnologia, garantindo que a IA amplie a 
eficiência do setor sem comprometer a confiança 
que sustenta o mercado segurador”, destacou.

O levantamento foi conduzido com 26 executi-
vos de seguradoras, empresas de previdência, 
capitalização e saúde que representam 50,7% 
do mercado, além de reguladores e especialis-
tas entre outubro de 2025 e janeiro de 2026. O 
estudo mostra que a adoção de IA ocorre princi-
palmente em áreas de back-office. Atendimento 
ao cliente, operações e tecnologia concentram 
os principais casos de uso, com destaque para 

https://production-cms-upload.s3.sa-east-1.amazonaws.com/2026_02_24_Coletiva_Inteligencia_Artificial_e_o_Setor_de_Seguros_960514feb6.pdf
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empresas, seguida por desafios relacionados à 
precisão e confiabilidade dos modelos (58%), falta 
de expertise técnica e estratégica (46%) e custo de 
implementação (38%). A dificuldade de mensurar 
claramente o retorno sobre o investimento (ROI) 
também limita a criação de equipes dedicadas 
exclusivamente à IA.

Mesmo diante desses entraves, a visão de longo 
prazo é de avanço contínuo. Cerca de 68% das 
empresas acreditam que terão processos total-
mente automatizados em até cinco anos, espe-
cialmente em áreas como sinistros, subscrição, 
finanças, atendimento ao cliente e operações. 
Para 2026, 58% das companhias esperam inves-
tir até 1% da receita em inteligência artificial, 
enquanto 62% projetam reduções de custos supe-
riores a 1%, com uma parcela relevante estimando 
economias acima de 5%.

Para Leal, os resultados do estudo mostram que 
a inteligência artificial já é uma realidade opera-
cional no setor segurador brasileiro, com adoção 
ampla e ganhos claros de eficiência. “No entanto, 
os impactos financeiros ainda são predominan-
temente incrementais, o que reforça a importân-
cia de avançar com governança, integração aos 
sistemas legados e definição criteriosa de casos 
de uso, para que a tecnologia gere valor eco-
nômico consistente e sustentável ao longo do 
tempo”, sinalizou.

O retrato traçado pela pesquisa aponta para um 
setor em transição: a IA já entrega eficiência, 
velocidade e padronização, mas o desafio cen-
tral passa a ser escalar essas soluções com gover-
nança, clareza de propósito e segurança, transfor-
mando ganhos operacionais em valor econômico 
mais robusto no médio e longo prazo.

Inovação no centro dos investimentos do setor segurador

Os dados da pesquisa sobre Inteligência Artificial 
corroboram a pesquisa apresentada pela CNseg 
em dezembro de 2024 que apontava que o mer-
cado segurador vinha intensificando os investi-
mentos em inovação. A expectativa era que, em 
2024, 71% das empresas iriam aumentar os recur-
sos nesta área e que o montante alcançaria R$ 
19,6 bilhões, de acordo com o 1º Estudo sobre 
a Inovação no Mercado de Seguros, Saúde 
Suplementar, Previdência Complementar e 
Capitalização no Brasil. 

Em 2023, o setor investiu, em média, 2,5% da arre-
cadação em inovação, somando R$ 16,7 bilhões. 
Em 2024, o total dos investimentos em inovação 
alcançou quase R$ 20 bilhões, o equivalente a 
2,63% da arrecadação do setor (R$ 751,3 bilhões). 

“A inteligência artificial não surge agora na 
agenda do setor. Desde 2025, já identificávamos 
a tecnologia como uma frente estruturante de 
investimento, e hoje ela se consolida como prio-
ridade estratégica nas seguradoras brasileiras. Os 
aportes são relevantes e distribuídos em opera-
ções, tecnologia e experiência do cliente. Embora 
os impactos financeiros ainda estejam em fase de 
amadurecimento, especialmente fora das áreas 

de TI — onde os ganhos de produtividade já são 
evidentes —, há uma convicção clara de que a IA 
representa uma oportunidade concreta de elevar 
o patamar de eficiência do mercado segurador”, 
afirmou o presidente da CNseg, Dyogo Oliveira.

Confira abaixo a íntegra da coletiva de imprensa 
que apresentou o estudo

Acesse o pdf da apresentação sobre 
a pesquisa Inteligência Artificial e 
o Setor de Seguros no Brasil, pro-
duzida pela Confederação Nacional 
das Seguradoras (CNseg)

https://cnseg.org.br/noticias/setor-segurador-investira-quase-r-20-bi-em-inovacao-em-2024
https://production-cms-upload.s3.sa-east-1.amazonaws.com/2026_02_24_Coletiva_Inteligencia_Artificial_e_o_Setor_de_Seguros_960514feb6.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=J0gMBNeShwQ
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Casa do Seguro encerra COP30 com 
neutralidade de emissões de carbono

CNseg e Trillia da B3 firmam parceria 
estratégica para criação de produtos 
no mercado de seguros

Objetivo é somar capacidades para oferecer 
soluções com base em inteligência de dados e 
analytics com infraestrutura robusta para con-
sumidores e empresas

A CNseg e a Trillia, a nova linha de negócios de 
dados da B3, firmaram uma parceria estraté-
gica voltada ao desenvolvimento de novos pro-
dutos para o mercado de seguros. A iniciativa 
está apoiada no Plano de Desenvolvimento do 
Mercado de Seguros, liderada pela CNseg.

A parceria busca estimular os consumidores e 
empresas a adquirirem mais e diferentes produ-
tos de seguros. “A combinação da infraestrutura 
tecnológica, operacional, e também de inteligên-
cia de Dados e Analytics da B3, cria bases ainda 
mais sólidas para o desenvolvimento do mercado, 
com impactos positivos em todo o ecossistema 
segurador, em especial para as Seguradoras e 
Corretores”, afirma Rodrigo Amancio, diretor de 
Produtos da Trillia na B3.

André Vasco, diretor de Serviços às Associadas da 
CNseg, reforça a importância do projeto com a 
Trillia. “Somos referência em soluções para o setor 
segurador. Logo, a CNseg aporta à parceria não só 
sua experiência técnica no segmento que repre-
senta e na oferta de soluções para todos os ramos 
do Seguro, mas também seu reconhecimento e 
capilaridade setorial. Isso nos permite desenvol-
ver soluções sob demanda, validar informações 
com rapidez e integridade e entregar resultados 
que fortalecem a competitividade e a segurança 
do mercado.”

A cooperação entre a CNseg e a Trillia da B3 tem 
como objetivo aumentar o uso de novas tecnolo-
gias analíticas, dados e inteligência artificial, com 
ainda mais segurança operacional, jurídica e de 
negócio nos produtos desenvolvidos no âmbito 
da parceria.

Confederação adquiriu 105 créditos de carbono 
ofertados pelo do projeto Cerâmica Kamiranga

A Casa do Seguro na COP30, iniciativa que funcio-
nou como embaixada do setor segurador durante 
a 30ª edição da Conferência do Clima, realizada 
em Belém, encerrou oficialmente suas atividades 
com a aquisição de 105 créditos de carbono, equi-
valentes a 105 toneladas de dióxido de carbono 
equivalente (tCO2e), destinados à neutralização 
integral das emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) geradas ao longo dos 11 dias do evento.

A aquisição dos créditos pela Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNseg) em volume 
superior às 104,258 toneladas de CO2 equivalente 
emitidas reforça o papel da CNseg nas discussões 
ambientais no Brasil.

A compensação em volume superior ao emitido 
foi realizada com o apoio da Eccaplan, empresa 
pioneira no Brasil em soluções sustentáveis e ino-
vadoras para quantificação e compensação de 
emissões, e é uma prática padrão do mercado 
de carbono: os créditos são negociados exclusi-
vamente em unidades inteiras, cada uma corres-
pondente a uma tonelada (1.000 kg) de CO2.

“Como não é possível adquirir frações, as 104,258 
toneladas apuradas no inventário exigiram o arre-
dondamento para cima, resultando na compra de 
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105 créditos. Esse procedimento garante a neu-
tralização total das emissões e reforça o com-
promisso climático ao ultrapassar a neutrali-
dade estrita”, destaca Claudia Prates, diretora de 
Sustentabilidade da CNseg.

A compensação foi realizada por meio do pro-
jeto Cerâmica Kamiranga, localizado em São 
Miguel do Guamá, no Pará. O projeto foi selecio-
nado por seu alinhamento geográfico e por apre-
sentar impactos socioambientais relevantes na 
região amazônica. A iniciativa atua na substitui-
ção do uso de lenha nativa por biomassa reno-
vável no processo produtivo cerâmico, evitando 
de forma contínua a emissão de gases de efeito 
estufa. Cada tonelada de CO2 evitada é conver-
tida em um crédito de carbono, posteriormente 
comercializado e permanentemente aposentado, 
assegurando que a redução de emissões seja real, 
mensurável e definitiva.

Os 105 créditos adquiridos pela Casa do Seguro 
já foram formalmente aposentados em nome da 
organização, o que significa que não estão mais 
disponíveis para comercialização em plataformas 
públicas. Essa aposentadoria permanente garante 
a integridade ambiental da compensação e evita 
qualquer possibilidade de dupla contagem.

Claudia Prates acredita ainda que a aquisição dos 
créditos contribui para a viabilidade econômica 
do projeto, assegurando sua operação, manuten-
ção e expansão. “Os recursos gerados fortalecem 
toda a cadeia do mercado de carbono, remune-
rando etapas como estruturação metodológica, 
monitoramento, verificação independente, regis-
tro e gestão, o que confere rastreabilidade, legiti-
midade e confiabilidade ao processo”, disse.

O inventário de emissões contemplou diferen-
tes frentes operacionais do evento. Nos desloca-
mentos terrestres, foram considerados os traje-
tos realizados pela equipe ao longo das fases de 
montagem, realização e desmontagem, com dis-
tribuição modal informada de 70% em motocicle-
tas, 20% em automóveis e 10% em ônibus, além 
de quatro caminhões que percorreram, ao todo, 
46.136 quilômetros até Belém. Nos deslocamen-
tos aéreos, foram contabilizadas viagens de cerca 
de 70 pessoas, com origens distribuídas entre São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Também foi inclu-
ído no cálculo o consumo de 14.650 litros de óleo 

diesel utilizados em geradores, enquadrados na 
categoria de infraestrutura.

“Todos os cálculos seguiram a metodologia do 
Programa Brasileiro GHG Protocol, utilizando 
fatores de emissão específicos para cada modal 
de transporte e fonte energética, com base em 
dados operacionais fornecidos pela própria orga-
nização”, explicou Claudia.

A compensação resultou na concessão do selo 
Evento Neutro, que atesta a realização de inven-
tário completo das emissões e a compensação 
ambiental integral dentro do escopo definido. 
O registro da neutralização é vitalício e pode 
ser verificado publicamente, sustentado por 
metodologia reconhecida, dados reais valida-
dos tecnicamente e compensação realizada 
com créditos provenientes de projetos audita-
dos, o que reforça a transparência e mitiga ris-
cos de greenwashing.

Para o mercado segurador, a iniciativa repre-
senta uma sinalização objetiva de governança 
ESG, alinhando discurso e prática na condução 
de eventos institucionais e fortalecendo a credi-
bilidade do setor diante de segurados, investido-
res e da sociedade. Já para a CNseg, o processo 
consolida a autoridade institucional em temas de 
clima e sustentabilidade, além de estabelecer um 
modelo replicável para todo o ecossistema segu-
rador, posicionando o setor como protagonista na 
agenda climática brasileira.

A Casa do Seguro foi um projeto concebido pela 
Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) 
para promover o debate sobre temas estratégi-
cos, entre eles o papel do mercado segurador na 
resiliência climática e na agenda de mitigação das 
emissões de gases de efeito estufa. Essa aborda-
gem se insere em uma trajetória já consolidada da 
entidade na incorporação de práticas sustentáveis 
em seus eventos institucionais.

Antes mesmo da compensação dos créditos de 
carbono da Casa do Seguro, a CNseg já havia 
recebido o selo de Evento Neutro pela realização 
da Conseguro 2025, reconhecimento concedido 
com base na realização de inventário e neutraliza-
ção das emissões no mercado voluntário de car-
bono, o que reforça a continuidade e a coerência 
da atuação da entidade na agenda climática.

https://www.carbonfair.com.br/pt-br/cliente/cnseg/conseguro-2025
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Eleições, clima e novo marco regulatório 
pautam a edição nº 935 da Revista de 
Seguros da CNseg

Já está disponível a edição nº 935 da Revista de 
Seguros, publicação da CNseg que reúne análises 
e reportagens sobre temas centrais para o setor 
segurador e para a economia brasileira. A nova edi-
ção aborda o cenário eleitoral de 2026, os desdobra-
mentos da COP30, mudanças regulatórias, desafios 
climáticos e transformações em curso no mercado.

A matéria de capa examina como as eleições 
presidenciais de 2026 influenciam a estabilidade 
econômica e o comportamento dos investido-
res. Com base em estudos da CNseg e entrevistas 
com especialistas, a reportagem mostra que anos 
eleitorais tendem a ampliar a volatilidade dos ati-
vos e a dispersão das projeções de mercado, exi-
gindo maior atenção de investidores institucio-
nais, incluindo o setor de seguros.

Outro destaque é a cobertura da COP30, reali-
zada no Brasil, que reforça o papel dos seguros 
na agenda climática. A edição analisa como a 
articulação entre seguros, ciência e finanças ver-
des passa a orientar decisões de investimento, 
políticas públicas e estratégias de adaptação às 
mudanças climáticas.

A revista também dedica espaço à Lei nº 15.040, 
que estabelece um novo marco legal para o mer-
cado de seguros. A legislação redefine direitos e 
deveres, promove ajustes nas práticas do setor e 
introduz mudanças relevantes na relação entre 
seguradoras, corretores e consumidores.

Completam a edição reportagens sobre a susten-
tabilidade da saúde suplementar, os desafios do 
seguro rural diante do aumento de eventos cli-
máticos extremos, a situação hídrica no País, os 
impactos ambientais da expansão da inteligên-
cia artificial e as iniciativas da CNseg voltadas à 
educação financeira e à ampliação da cultura do 
seguro no Brasil.

Confira abaixo a íntegra da publicação

CNseg figura entre as Top 5 no ranking 
Focus de curto prazo

A Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) 
alcançou a 4ª posição no ranking Top 5 de Curto 
Prazo Anual (2025) do Boletim Focus, divulgado 
em janeiro de 2026 pelo Banco Central do Brasil. 
No levantamento, a entidade obteve nota final de 
8,4457, posicionando-se entre as instituições com 
maior precisão nas projeções macroeconômicas 
de curto prazo.

O resultado reforça a consistência técnica das esti-
mativas produzidas pela CNseg em um ambiente 
de elevada complexidade econômica, no qual a 
acurácia das projeções é um diferencial relevante 
para a leitura do cenário e a tomada de decisão.

No ranking de Longo Prazo Anual (2025), também 

divulgado no mesmo período, a CNseg aparece 
na 12ª colocação, com nota final de 7,4050, man-
tendo presença entre os participantes avaliados 
pelo sistema.

Estar entre as instituições com nota máxima no 
Sistema de Expectativas do Banco Central do 
Brasil é um marco importante para a CNseg, que 
entrou para o grupo em novembro de 2022, pois 
mostra a seriedade reconhecimento das estimati-
vas que regem o setor segurador.

https://www.cnseg.org.br/publicacoes/revista-de-seguros-n-935
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Setor segurador assume papel 
estratégico na viabilização de PPPs 
e concessões no P3C 2026

Em meio à expansão do mercado que envolve 
Parcerias Público-Privadas (PPPs) e conces-
sões, a Confederação Nacional das Seguradoras 
(CNseg), a Federação Nacional de Capitalização 
(FenaCap) e a Federação Nacional de Seguros 
Gerais (FenSeg) se fizeram presentes em uma 
das mais importantes agendas sobre o tema: a 
P3C 2026.

O encontro reuniu, nos dias 23 e 24 de fevereiro, 
em São Paulo (SP), governadores, ministros, 
agentes reguladores, representantes setoriais e 
investidores para discutir os desafios e as opor-
tunidades das PPPs no Brasil.

Representando a CNseg, a superintendente de 
Relações com o Poder Executivo, Laíne Meira, foi 
uma das debatedoras do painel que abordou o 
tema “Seguros e performance contratual: segu-
rança para o investidor e previsibilidade para o 
poder público”.

A Superintendente da Confederação destacou 
que, considerando o aquecimento do setor de 
infraestrutura e a importância do alcance que 
este tema atinge, foi firmado um Protocolo 
de Intenções entre a Secretaria Especial do 
Programa de Parcerias de Investimentos - Casa 
Civil (SEPPI), Ministério de Portos e Aeroportos 
e a CNseg com o intuito de criar o Guia Prático 
de Seguros e Capitalização para Contratos de 
Concessões e Parcerias Público-Privadas. 

Durante o encontro, ela destacou que este estudo 
busca fornecer informações técnicas, jurídicas e 
econômicas para auxiliar no entendimento da 
realização de políticas e práticas de seguros. 
“Nosso objetivo é garantir a efetividade da apli-
cação dos seguros, em um sentido amplo, refor-
çando a diminuição de riscos e o entendimento 
da prática no contexto brasileiro”, reforçou. 

Ainda durante o evento, a representante da CNseg 
ressaltou a importância do Guia se tornar um 
instrumento que auxilia na mitigação de riscos 

através de esclarecimentos importantes sobre os 
produtos aplicáveis, reduzindo a assimetria de 
informações entre os agentes. “Foi um projeto 
amplamente discutido por meio de agendas rea-
lizadas com diversas associações e entidades com 
o objetivo de coletar percepções e contribuições 
para o seu desenvolvimento”, lembrou

Participaram também do mesmo painel a dire-
tora de Assuntos Econômicos do Ministério 
de Portos e Aeroportos, Helena Venceslau; o 
diretor-presidente da Associação Brasileira de 
Concessionárias de Rodovias (ABCR), Marco 
Aurélio Barcelos; o CEO da Junto Seguros, 
Roque de Holanda Melo; e a superintendente de 
Produtos de Seguros da B3, Angélica Tozetti.

Evento e Oportunidades

As PPPs e concessões seguem ganhando relevân-
cia como instrumentos centrais para ampliar a 
capacidade de investimento em infraestrutura no 
Brasil, em um contexto de restrições fiscais e de 
pressão por modernização de serviços públicos.

Segundo o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), a estimativa é apro-
var cerca de R$ 300 bilhões em financiamentos 
para infraestrutura em 2026, acima dos aproxi-
madamente R$ 280 bilhões projetados para 2025.

A representante da CNseg destaca ainda que o 
setor segurador deve ser evidenciado em um 
evento como este pois ele se consolida como 
um dos principais fóruns nacionais voltados ao 
debate sobre parcerias público-privadas, reu-
nindo representantes do setor público, investido-
res, concessionárias, operadores, agentes finan-
ceiros, consultorias e organismos multilaterais.


